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      ANTES DO COMEÇO




      A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




      Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




      

        	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




        	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




        	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




        	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


      




      A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




      No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




      A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




      

        	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




        	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


      




      O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




      “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




      A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




      Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




      Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




      Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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      ABERTURA AOS LIVROS DOS REIS




      A história dos reis de Israel é narrada por seis livros: 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, 1 e 2Crônicas. Eles se complementam e, por vezes, se repetem. Suas páginas se ocupam de dois séculos de acontecimentos, do sacerdote Eli (1134 a.C.) a Acazias, filho de Acabe (850 a.c.).




      O livro de 1Samuel conta a história do último homem a concentrar os ofícios de profeta, sacerdote e juiz: Samuel, filho de Ana e Elcana. O livro conta também a história do primeiro rei (Saul) e de parte do segundo (Davi).




      O livro de 2Samuel se ocupa da história do rei Davi, que continua por Reis e Crônicas.




      O livro de 1Reis abre com os últimos atos de Davi e conta a história do reinado de Salomão e continua tratando da divisão de Israel em Reino do Norte e Reino do sul, os quais acompanha até o sucessor de Acabe.




      2Reis começa com Acazias e vai até a destruição de Jerusalém (reino do Sul), passando pela queda do reino do Norte (ou Samaria).




      O livro 1Crônicas, depois de fazer listas de vários períodos da história, descreve o governo de Davi, até praticamente o seu final.




      2Crônicas descreve a trajetória de Salomão e depois segue os reinos do norte e do sul, até as respectivas quedas de ambos.




      Os quadros a seguir nos mostram os nomes e os períodos em que os reis de Israel governaram.




      REIS DO REINO DO NORTE




      Todos os reis do Norte foram reprovados por Deus. As tribos do Norte, com base na Samaria, foram levadas para o exílio em 721 e nunca mais retornaram a Israel. As tribos do Sul conheceram o exílio em 586 e parte do povo voltou ao seu antigo território.




      Cronologia dos Reis do Norte (Israel)
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      Os reis cujos nomes estão marcados com * governaram inicialmente como co-regentes (isto é: junto com outros reis).




      Quadro menor
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      O REINO DO SUL




      Se no Reino do Norte, nenhum foi aprovado por Deus, houve grandes monarcas no reino do Sul, ao ponto de alguns serem comparados com Davi o rei-modelo.




      Os reis do Sul mantiveram a dinastia de Davi, iniciada no ano 970.




      Cronologia dos Reis do Sul (Judá)
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      Roboão, Abias, Asa, Josafá, Jeorão, Acazias, Atalia, Joás, Amazias, Azarias, Jotão, Acaz, Ezequias, Manassés, Amom, Josias, Jeocaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias.




      Os reis indicados com * (asterisco) governaram inicialmente como co-regentes.


    








 



    2Samuel




      Capítulos: 24




      Versículos: 695




      Tempo para leitura: 100 minutos




      O segundo livro de Samuel é, na verdade, o livro de Davi, que ocupa os capítulos. Os melhores e os piores momentos de Davi estão aí registrados.




      A narrativa começa com a morte de Samuel e termina na velhice do segundo rei de Israel.




      PARA SABER MAIS




      Além dos livros indicados para a leitura de 1Samuel, leia também essas biografias do rei Davi:




      PETERSON, Eugene H. Transpondo muralhas. Rio de Janeiro: Habacuc, 2011.




      SWINDOLL, Charles R. Davi. São Paulo: Mundo Cristão, 1998.









 



    O Segundo Livro de
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    2Samuel 1


    





    Davi recebe a notícia da morte de Saul




    1 Depois da morte de Saul, quando Davi tinha voltado de derrotar os amalequitas e já estava dois dias em Ziclague, 2 aconteceu que, no terceiro dia, veio do arraial de Saul um homem com as roupas rasgadas e terra sobre a cabeça. Ao chegar diante de Davi, ele se inclinou, prostrando-se em terra. 3 Davi lhe perguntou:




    — De onde você vem?




    Ele respondeu:




    — Fugi do arraial de Israel.




    4 Então Davi disse:




    — Como foi isso? Conte-me o que aconteceu.




    O moço respondeu:




    — O povo fugiu da batalha, e muitos foram mortos. Saul e seu filho Jônatas também morreram.




    5 Davi perguntou ao moço que lhe trazia as notícias:




    — Como você sabe que Saul e Jônatas, seu filho, estão mortos?




    6 Então o moço portador das notícias disse:




    — Cheguei, por acaso, ao monte Gilboa, e eis que Saul estava apoiado sobre a sua lança. E os carros de guerra e a cavalaria se aproximavam dele. 7 Olhando ele para trás, me viu e me chamou. Eu disse: “Eis-me aqui.” 8 Ele me perguntou: “Quem é você?” Eu respondi: “Eu sou amalequita.” 9 Então ele me disse: “Venha aqui e me mate, pois me sinto vencido de cãibra, embora ainda esteja bem lúcido.” 10 Então me aproximei dele e o matei, porque eu sabia que ele não viveria depois de ter caído. Peguei a coroa que ele tinha na cabeça e o bracelete e os trouxe aqui ao meu senhor.




    Davi manda matar o amalequita




    11 Então Davi rasgou as suas próprias roupas, e todos os homens que estavam com ele fizeram o mesmo. 12 Prantearam, choraram e jejuaram até a tarde por Saul, por Jônatas, seu filho, pelo povo do Senhor e pela casa de Israel, porque tinham caído à espada.




    1.12 — Morto Saul, um amalequita, provavelmente um mercenário a serviço do rei de Israel, veio trazer a notícia a Davi, certamente interessado na recompensa que imaginava que receberia. Para se valorizar, ele mente ao afirmar que matara Saul, que, na verdade, se suicidara (1Samuel 31.1-6).




    13 Então Davi perguntou ao moço portador das notícias:




    — De onde você é?




    Ele respondeu:




    — Sou filho de um homem estrangeiro, amalequita.




    14 Davi lhe disse:




    — Como você não temeu estender a mão para matar o ungido do Senhor?




    15 Então Davi chamou um dos moços e lhe disse:




    — Vá até lá e mate-o.




    Ele foi e o matou, 16 enquanto Davi dizia:




    — O seu sangue caia sobre a sua cabeça, porque a sua própria boca testificou contra você, dizendo: “Matei o ungido do Senhor.”




    1.16 — Davi não acreditou na parte inventada da história e determinou sua morte.




    A lamentação de Davi por Saul e Jônatas




    17 Davi pranteou Saul e seu filho Jônatas com esta lamentação. 18 E ele ordenou que se ensinasse aos filhos de Judá o Hino ao Arco, que está escrito no Livro dos Justos.




    19 A sua glória, ó Israel,




    foi morta sobre os seus montes!




    Como caíram os valentes!




    20 Não anunciem isso em Gate,




    nem o publiquem




    nas ruas de Asquelom,




    para que não se alegrem




    as filhas dos filisteus,




    nem saltem de contentamento




    as filhas dos incircuncisos.




    21 Montes de Gilboa,




    que sobre vocês não caia




    nem orvalho, nem chuva,




    nem haja aí campos




    que produzam ofertas,




    pois neles foi profanado




    o escudo dos valentes,




    o escudo de Saul,




    que nunca mais será




    ungido com óleo.




    22 Sem sangue dos feridos,




    sem gordura dos valentes,




    nunca se recolheu




    o arco de Jônatas,




    nem voltou vazia a espada de Saul.




    23 Saul e Jônatas,




    queridos e amáveis,




    nem na vida nem na morte




    se separaram!




    Eram mais ligeiros




    do que as águias,




    mais fortes do que os leões.




    24 Filhas de Israel, chorem por Saul!




    Ele as vestia de rico escarlate,




    e enfeitava com ouro




    as roupas de vocês.




    25 Como caíram os valentes




    no meio da batalha!




    Jônatas sobre os montes foi morto!




    26 Estou angustiado por sua causa,




    meu irmão Jônatas;




    você era amabilíssimo




    para comigo!




    Excepcional era o seu amor,




    ultrapassando




    o amor de mulheres.




    27 Como caíram os valentes,




    e pereceram as armas de guerra!




    1.27 — Davi lamenta a morte de Saul e o filho, com um cântico no qual afirma que o amor de Jônatas era superior ao amor das mulheres. O cronista informa que transcreveu o poema do Livro dos Justos (Livro de Jazar), talvez uma coletânea perdida de poemas dos hebreus, já mencionado em Josué 10.13.




    Quanto ao seu relacionamento com Jônatas, suas palavras não têm qualquer sentido erótico porque apenas exaltam a fidelidade do amigo. No hebraico a palavra “amor” (“ahabah”) aparece 37 vezes é usada para indicar:




    

      	O sentimento entre um homem e mulher (Gênesis 29.20, 2Samuel 13.15 e todo o livro de Cântico dos Cânticos;




      	O sentimento entre Deus e o seu povo, e vice-versa (cf. 2Crônicas 2.11, 2Crônicas 9.8, Isaías 63.9, Jeremias 2.2, 31.3. Oseias 3.1, 9.15 e 11.4, Sofonias 3.17; Miqueias 6.8)




      	O sentimento entre uma pessoa e seus semelhantes (cf. Salmo 109.4-5).




      	O sentimento que permite o convívio entre as pessoas (cf. Provérbios 10.12, 15.17, 19.9 e 27.5 e Eclesiastes 9.1 e 5).




      	O sentimento que Deus espera existir entre as pessoas




      	O sentimento entre dois amigos, no caso entre Davi e Jônatas (cf. 1Samuel 18,3 e 20,17, 2Samuel 1.26). Interpretado aqui à luz das demais passagens, fica evidente que amor é uma amizade intensa, intensa e diferente do amor de natureza sexual.


    


  




 



     

       

    


    2Samuel 2


    







    Davi é ungido rei de Judá




    1 Depois disto, Davi consultou o Senhor, dizendo:




    — Devo ir a alguma das cidades de Judá?




    E o Senhor respondeu:




    — Vá, sim.




    Davi perguntou:




    — Para onde devo ir?




    O Senhor respondeu:




    — Para Hebrom.




    2.1 — Tinha chegado a hora de Davi ser rei, cerca de 15 a 20 anos depois de ter sido ungido por Samuel em Belém. Depois de orar, vai para Hebrom, localizada na tribo de Judá e cidade onde Abraão morou.
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	Israel no mundo antigo




    2 Davi foi para lá, levando consigo as suas duas mulheres, Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a viúva de Nabal, o carmelita. 3 Davi levou também os homens que estavam com ele, cada um com a sua família, e eles ficaram morando nas aldeias de Hebrom. 4 Então vieram os homens de Judá e ali ungiram Davi rei sobre a casa de Judá.




    E informaram a Davi que os homens de Jabes-Gileade tinham sepultado Saul. 5 Então Davi enviou mensageiros aos homens de Jabes-Gileade para dizer-lhes:
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Evento
Nascimento de Abrago (Génesis)

Chegada a José ao Egito (Génesis)

Inicio da escravido dos hebreus no Egito (Exodo)
Nascimento de Moisés (Exodo)

Exodo do povo hebreu do Egito (Exodo-Deuteronémio)
Entrada do povo hebreu em Cana (Josué)

Inicio do periodo dos juizes, com Otoniel (Juizes / Rute)

Inicio da monarquia com Saul (1Samuel / 1Crénicas)

Periodo de unidade nacional em Israel sob Davi e Salomao
(28amuel / 1 Reis / 1Crénicas / Provérbios / Eclesiastes / Cantico dos Canticos)

Inauguragéo do Templo de Jerusalém por Saloméo (1Reis / 2Cronicas)

Inicio do Israel dividido em Norte (Israel) e Sul (Juda) (1Reis / 2Reis / 2Crdnicas)

Desenvolvimento, destruigao da Samaria e disperso do Israel do Norte
(2Reis 17 / Jonas / Oseias | Amés / Miqueias)

Desenvolvimento, destruigéo de Jerusalém e exilio de parte do Israel do sul (Judé) (2Reis 25
I Joel / Isaias / Miqueias / Naum / Habacuque / Sofonias / Jeremias / Lamentagdes / Obadias)

Inicio do dominio persa sobre Juda

Exilio e retorno dos primeiros judeus a Juda (Esdras / Neemias / Ester / Daniel / Ezequiel)

Teérmino da reconstrugéo do Templo de Jerusalém
(Esdras / Neemias / Ageu / Zacarias / Malaquias)

Continuagao do retorno de outros judeus do exilio (até 445) (Esdras / Neemias)
Inicio do dominio grego e conquista de Jerusalém por Alexandre o Grande
Inicio do dominio egipcio sobre Juda

Inicio do dominio seléucida sobre Juda

Revolta dos macabeus contra o dominio seléucida sobre Juda

Inicio do dominio romano sobre Juda

Nomeagéo de Herodes o Grande como governante de Juda

Reforma do Templo de Jerusalém por Herodes, o Grande

Nascimento de Jesus em Juda
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